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ODOS os anos se 
— repete, Invariâvel- 
=== mente, o mesmo fe- 

nómeno nesta épo- 
«ca do ano—todas as estradas 
da Europa vêm dar a Portugal. 
Da Suécia ou da Holanda, da 
Alemanha ou de Inglaterra, 
da Dinamarca ou do Luxem- 
burgo, da Suiça ou da França, 
da Bélgica ou mesmo da vizi- 
mha Espanha, muitos são os 
milhares de pessoas que, pela 
estrada, desejam, numa ânsia 
incontida, chegar ao nosso 
país. Não nos referimos aos 
Quristas mas aos portugueses 
que, longe da sua terra natal, 
distantes da família, trabalham 
«em terras estranhas, 

Durante todo um ano vão 
gecebendo cartas da mulher, 
dos filhos, da noiva, dos pais, 
dos amigos, em que a pergun- 
ta é constante— «Nas próxi- 
mas férias vens a Portugal? » 

  

EE Portugal, pont de destino 
E essas cartas terminam sem- 
pre da mesma forma: «Des- 
peço -me com muitas, muitas 
saudades! ...» 

Nessas terras o Inverno é 
frio. As noites são longas. E 
pensa-se muito. Fazem-se 
projectos. De todos os pro- 
jectos, o maior, o que é cons: 
tante, envolvido numa saudade 
permanente, que faz doer, que 
amarfanha, que se avoluma 
dia após dia, relaciona-se com 
o regresso definitivo à terra 
onde se nasceu. Mas esse 
regresso quando será?l... 
Pensa-se sempre que será 
possível no próximo ano. 
Entretanto, .. Entretanto hã 
sonhos, projectos mais peque- 
nos de realização imediata — o 
casamento da filha que ficou 
tá longe, a compra daquele 
pedacito de terra, o filho que 
está a acabar o curso, o Ínicio 
da construção da casita que 

Nota da Semana 
  

O Céu - último recurso? 
  

Quando se faia de agricultura, fala-se de crise, 
E" uma actividade permanentemente em crise, e não 
é segredo para ninguim, qus apesar de alguns esfor- 
gos no sentido de a desafogar, o soserro é mais pala- 

| vroso que efectivo. 
Os campos outrora floressentes e proêntivos, estão 

a converterem-se em florestas; o trabalhador raral, 
fase d pobreza fransiscane em que vive, prosure novos 
ares; os presessos rotineiros e antiguados de cultivo, 
não levam a nm oumento de produtividade; não há 
estrumes, é as terras raquíticas e enfexadas ndo gerem 
caules viçosos; o cirenito fecha - se na miséria do «isto 
mão dá nada», 

No entanto fala-se em progresso social, em 
melhores condições de vida, cm maiores comodidades 
— e meste ponto alguns estão bem melhores. Que sejam 
festemunhos de tal evento as antenas de televisão em 
lares pobres e modestos; que alestem essas afirmações 
a procura de objectos electro - domésticos e afins; que 
não se diga o contrário num país que, só no mês de 
Maio, seganso es estatísticas se registaram mais de 
dez mil novos amtomóveis! 

Estamos em progresso, ninguém o nega. Mas mm 
país que não conta ainda com uma indústria gue the 

  
graves prejuisos falnros, descurar um remo de activi- 
dade como a egrieulinra, em que sempre tem assentado 
a economia do mosso povo. 

Para além do mais, o trabalhador reral e o peque- 
no ogrisuitor, sentem - se mitrapassados por todas as 
outras activiôndes e já não olham as terras com a 
mesma fé ertadora és omtros tempos. O desânimo 
gera cansaço. 

E é mou pera todos que ums activigade tão 
necessário À vida se extinga de braços caiéos, olhando 
pare o Céx como último recurso ds salvação. 

Bartolomeu Conde 

assegure osso crescente nível de vido, não podes, sem 

  
    

irá aformosear, ainda 
mais, a aldeia já tão 
embelezada pelos 
outros companheiros 

de imigração. Sonha-se e 
sofre - se. 

Mas o Inverno e a Prima- 
vera passaram, E' Verão e o 
tempo de férias está a chegar. 
Vive-se mais intensamente, 
mais nervosamente, alegre- 
mente até, Contam-se os dias 
que faltam para a partida e 
vão-se comprando lembran- 
ças para a família e para os 
amigos. 

Finalmente o dia da partida 
chegou e continua-se com 
pressa, com muita pressa de 
chegar, de beijar, de abraçar 
todos os que são queridos. E 
o automóvel lá partiu, dema- 
slado carregado de presentes, 
da bagagem pessoal e do im- 
prescindível farnel, porque a 
viagem é longa. 

Para se chegar mais depres- 
sa, pretende-se fazer a viagem 
numa só tirada, ou dormindo 
apenas duas ou três horas 
dentro do carro. 

E porque a pressa de che- 
gar é muito grande, todos os 
anos, infelizmente, muitos não 
chegam ao ponto de destino, 
àquela terrinha que os viu 
nascer. E, para sempre, ficam 
muito longe da família e dos 
amigos a quem não chegaram 
a abraçar. Entretanto a família, 
na pequena aldeia, já não es- 
creverá mais cartas a pergun- 
tar: «Nas próximas férias vens 
a Portugal?« Também não 
mais dirá que têm muitas sau- 
dades. Essas tê-las-ão não 
por mais um ano, mas por 
todo o sempre. 

Todos os anos tem sido 
assim! Este ano procuremos 
modificar o nosso comporta- 
mento na estrada que nos vai 
levar a Portugal. Vamos pro- 
curar chegar um dia mais tarde 
do que habitualmente. Sabe- 

  

Cacia, 8 de Julho de 1912 Nº 2192 
Ano 67.º (2.º Série — Ano 42,º) 

  

  

  

bem, do homem 

  

PENSAMENTO 

Desconfiai do homem que tudo acha 

ainda mais do homem a tudo indiferente. 

que tudo acha mal, e 

LAVATER   
  

POR AVEIR 
  

O “Dia de Viana do Castelo” 
encerrou o 2.º período das Festas da Cidade 

de Aveiro, mas elas vão continuar com 
a I Feira Exposição Agro - Pecuária, o 
«Dia de Viseu» e outras manifestações 

Fiseram-se coincidir, este ano, 
as aFo da Rin» com o «Dis 
do Viana do Castelo. Nas cole- 
brações do V Centenário ds che: 
goda a Aveiro de Senta Joana 
Prineoss, lol inclulds uma sensa- 
gração da velha o estreita frator- 
nidade com Viana do Castelo, a 
qual decorreu no dia 25 de Junho 
findo. 
Com eutras provas de amizade 

aos vianenses, que em embaixada 
da mais alta qualificação, vi 
dor mais uma prova de alacto À 
seidado- irmãs o eriar um novo 
elo, sólido e psrdursdonre, nesie 
reatamento de recíprosas visitas, 
Aveiro mostrou-se no que tem 
do mais tipienmente significativo. 

m de Ria, quando ainda 
singular acidents geográfico 

se formava. Pois, pola Ria, lhe 

    

  

   

  

como é, elusivamente s sem qual. 
quer emissão, tal como intrinse- 
eamente é, na qua maneira de ser 
mais escorreita e autêntica, 

A embaixada vianenso — vinda 
não a massa da gente de Vians, 
mas o que a Princesa do Lima   
  

mos que Isso, aparentemente, 
significará estarmos menos 
tempo reunidos com a família, 
Mas dar-nos-á uma maior 
certeza de chegarmos à nossa 
casa. 

Aceitemos os conselhos da 
Prevenção Rodoviária Portu- 
guesa e procuremos cumpri- 
-los integralmente : 

Conclui ma 2.º página 

abriu o seu âmago, se abriu tel . 

tom de mais representativo da 
sua gente — lol recebida, eari- 
nhosamente, no Largo da Estas 
ção, pelas 10,30 horas. 

Dela faziam parte o governo 
dor elvii de Viana, er. Eog. Mas 
nuel Alarcão Bastos; o presidente: 
da Câmara Municipal, ar, Dr. 
Correia Botelho; o presidente da 
Comissão Municipal de Turismo, 
Dr. Alvaro Rechs; vereadores q 
eulras qualificades figuras, entre 
os quais o historisdor e arqueó- 
logn José Resa ArrdJc; represen- 
tações da colectividades, menelos 
mademente, o Sport Clube Vias 
nenso, com a tus direcção, e o 
Clube Náutico de Viana, o Orupo 
Folclórico Infantil de Senta Marta 
da Portuzelo — que, mais tarde 

Continua na 3.º página 

  

Feira do Livro 
de Lisboa 

O Chefe do Estado presle 
diu às cerimónias de aber: 
tura da Feira do Livro, em 

Lisboa, Durante a visila que 

efecluou aos diversos sterds, 
acompanhado de vários mem: 

bros de Governo, deteve - 56 
demoradamente no Pavilhão 

do Livro do Ultramar, onde 

trocou Impressões com o 

subsecretário de Estado da 

Administração Ultramarina, 

sr, Comandante Sacramento 

Mentelro e o gente - geral 
do Ultramar, sr. Dr. Fran- 
cisco da Cunha Leão.   
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O “Dia de Viana do Castelo” 

terminou armando que, no pró-; Continuação da 1.º página 

so exibiria com tãe grande ogra: 
flo, no Rossio, — e ontras figuras 
a depotações. 

guardavam -ne as entidades 
homólogos do Aveiro o, além 
destas, com sem ostandartos, as 
Bendas Amizade o do Intermato 
Distsita], os corporações de bom! 
devo: voluntários, «s agremia- 
ões locais — Sociedade Recreio 
Ariístico, Clube dos Galitos e 
Sport Clubs Beira-Mar. 

Organizou-se um cortejo alé 
aos Paços do Consslho. Das; 
fencias do pereurso — Avenida 
de Dr. Lonrengo Peixinho, Rua 

Visap fem um nome r 

  

molpoduras, o df 
papelinhos, com as 

mores, âureas o negras, do pavi- 
Ibão visnense. Aliás, n bandeira, 
Ma Viana, a par da nacional o da, 
de Aveiro, arguis-sa mo lepo de: 
seco mestro, ma Praça da Ropá: 
Bileo, em frente do Município. 

IE ap mesmas cores que simbo- 
Mame a bela q fratormo Viana do 
Eimo, so confundiam moniros, 
pontos da ciénde, com pn» do 
Bandeira avair 5 | 

&”elhagada nos Pagos do Conce-; 
Meo, es sinos da torre da «Domns; 
Menisipaliso repiraram alegro- 
monte, cm samdação festiva. 

  

  

    

Seguiu - ve, na sala das sossões 
de Cíêmaro, uma sessão de boas: 
-pindas, alusiva, tromsbordante de 
afecto. Enterpretando es senti: 
mentos da molor cordialidade: 
aveirenso, o presidente da masmh| 
meipelidado sandom, expressiva e 
malorponmento, a caravema do 
Viana do Castelo, Afirmos o 
mgredecimento de popul:ção svel- 
semos pela visita que tão ae 
Mes caia e o júbilo por a acolher 
dentro das suas portas e nos 
próprios Pagos do Concelho. 
Fricow que com desbordante alo: 
gric om Aveiro sa reviviam velhas 
Sormadas da maio fraterna amina: 
de, promissoramento reavivada.' 
vosso Inesquecíveis forme o 
amizido, os pioneiros - ho 
Instituições como e Clube dos 
Dallico, cempre no dianteira! 
Mess movimento ds estreita liga-| 
gão entre as duo cidades. E, 
salisstom que era particularmente 
greto à gente do Aveiro, que na 
aiturs em que neets cidade se 
melebrava e quinto centenário da 
ehegoda de Santa Joana, as divas 
sidades irmão comungassam ma 
eslebreção, contribuindo para 
mais apertar os laços fraternos 
ama que volmatâriamente se anla- 
sgoram. 

Agradeseu o presidente do| 
municipalidade de Viana, sr. Dr. 
Morraia Botelho, ums comdação 
ibremio e de empolgante emott- 
sidade o acolhimento dispensado 
Des viansasos. 

Prisou que, interrompidas por 
algumas décodas se recíproe 
misitas de amizade, Viana sentia 
mnudndes. E meste reencontro 
pôde observar quanto Aveiro 
BI2scou O sa clormesesu. 

Focou a neta histórico, desde 
» tempo em que pescadores q 
menreantes viamenses é avelrenses 
3 ram os primairos a aventurar: 
=88 à pesca do baeslhy, 

Evoeou com eltações de fgu: 
gos das que esais intenssmento 
menoram es Jornadas de smis-de, 
imolvidáveis, das duas cidades é 

    

   

    

zimo eriando mois um elo 

to indestrutível, Viana aguardava 

a visita de Aveiro. q verdadeiramente irmãs. 

  

   

  

Segulu-se uma visita À 
do Ciube dos Galitos, a e 
idade que sempre cote 

dienieira deste movimento de 
amizade ente es prinecsas do 
Lima o do Vouga. 

O presideute, or. Dr. Mário 
dirigiu aos visilentes, a 

ort Club Via- 

  

   

    

   

   exaltação dos senti 
m que etrovés de má- 

= tuas relações de simpatia, 6 duas 
=. Spreminções estiveram sempre 

entre os arsutas e os ebreiros 
mais proíleues da fraternidade, 
singuior e validissima entre as 
dues cidades, 

i 
na 

serenata ma Eccadaria do Edilisio 
Manieipel. O Corsi Pelifônico 

Go Castelo, que José 
éjo epresentou com a 

proficiência, o que o Rev.* 
Duleínio de Vasconcelos dirigiu 
som a competência e sensibilida- 
de que derem «oc corjunio uma 
excopelonal qualidade, | 

de Beethoven, 
Brahmo, Verdi e onires autores. 

Por Bm, o Coral Vera Crus — 
um conjunto que se vem afr: 
mondo enda voz com maiores 
ea e Fernando Merais 

     

  

   

  

   

    

    

  

   
   

  

em 
q 
res aveirenses, com sabor e gram: 
des potencialidades evocativas, 

Acabou, assim, à jornada Via- 
na - Aveiro, em colaboração e 
comunhão — entre dias eidades 

    

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

Resnião de 6-6-972: | 

Fol presente e aprovado o 

, 80 mesmo | Auto de recepção definitiva da 

reconheel-'obra de elmplantação de um 
jeolecior de águes pluviois ma 
iRua do Tenente-Coronel José 
afonso Lecas, cm Sarresolas, 
pelo quel se vorifica que a refe: 
rida empreiteda imporisu em 
Esc. 130 012880. 

me Foram aprovados, pass 
efeito de pagamento À Brma   

    

Em seguido, o sr. Dr, José empreiteiro, os seguintes autos 
Pereira Tavares, presidente da de vistoria e medição de irabe» 
assembleis gere! dos Oalites, re- jhos, respeitantes &: 

cordou uma destas memoráveis a) — Consirnção de 16 res» 

a insuperades jornadas de coníra- gências e respectivos alpendres, 
ternização Vinna-Aveiro, em Que no Bajrro de Cova do Ouro — | 

dência av 

condições especiais que 

Rua de Viana de Castelo, 

Câmara o demais componentes 
da mesma, palavreo de agradeel: 
mento pela colaberação que sem: 
pre lhe prestarem, Iseilitando- lhe, 
assim, O comprimento 
missão em que estava investido. 

&provalisndo e ensejo, o Se- 
nhor Presidente, em seu neme e 
mo dos restantes clementes que 
consiiiuem este Corpo adminis: 

irigiw no sr. Dr. Ferreira 

| 

     Pp E 
pela pronta o detintersssada gola- 
boreção que sempre lhe prestom, 
Tembém o or. Eng.º Alberio 

Branco Lopas, mê qual 
ais antigo da C 

Dr. Alberto 

   

  

      

      

    

  

A, 

Porreb- 

pedida e é 
servigos prestados, como Vice- 
- Presidente, à Administração 
Municipal, 

Óculos de graça para si...? 
Ou quase. Se é beneficiário das Caixas de Previ- 

OCULISTA VIEIRA 
Milbares de novos clientes vêm beneficiando das 

OCULISTA VIEIRA 
(Propriedade da Ourivesaria Vieira) 

Telef. 23274 = AVEIRO 

da árdua | 

de poriferia. 

"idiversões próprias da quadra 

    

sem 

representou, como presidente do 
Bonado Municipal, há precise 
monte melo século, a menielpall- 
dado avelrenso, E nalienteu que 
o dia de Via: agora roslizado, 
empremis os mos reiterados 
sentimentos de então, a reavivar: 

  

   

    

   
    

se, depois de um período em 

q malequer clreumatâncios não 

deram ensejo » que se manifos 

asse. 
Falou depois o presidente do 

Sport Clube Vianense, sr, coman- 
dante Fernando Mirende Gomes, 
Agradecen os provas de simpa 

tia, ropetides e ponhorentes dos 

Oalitos, acentuando que não 
oção incontida que a 

gente do seu elubo antro n« sede 
fos Galitos. 

E apontou a demonstração de 

que ambas as colectividades mi- 

to prezim os valores humanos 
desintesessados, como lição do 
desportivismo a civismo que 
pode servir do padrão. 
Trocarem - ce depois lembrans 

   

  

    

    

gas, entre ambas ao colealividades. | 
Seguiu-se um almoço de con- 

fraternia: ção, que remois as embb 

dades cficisia o Jormelistao vias 
menses 6 avelronsos. 

Realçrrom sentimentos de 

fretervidad ambas as cidades, 

os jornalistas António Pago é 

Eduardo Cegueira, o ar, Fredo- 
do Clube 

Náutico de Viana 8 dois ele: 

fes dos distrites, ars. Dr. Fram- 

giseo do Vsle Guimarães s Eng. 

Alareão Bastos. Um grupo de 
fineiras ofereceu lem- 

  

   

   

  

      

   

  

   

  

ões entro 
remniramo-se tambémo num aleme ço 

os dirigentes de Sport Clobs Via- 

nene o do Clube dos Oalitos. 

Depois, proporcionando aos 

iratermos visitantes o que Aveiro 

tem de mais enstiçamento caras 

terístico, realizaram «co diversos 

números-da típice «Feste ds Rito, 

a que nos referimos na semana 
possada., 

O Orupe Folelórice Infemiit de 

Santa Mintia de Portuzeio, mi- 

moscos a gente de Aveiro cons 

uma exibição do tão riso Isiciore 
vianenss, no Rossio. 

E à nolte, dois grepos eorsis, 

irmsnados no mesmo sentimento 

do fraternidade, afceluaram ums 

  

6 dia 10 do Junho corrente. 

Esc. 207 563960. 

b) — Idem, idem (trebalhes » 
mais) — Esc. 42 199800. 

| me» Pol deliberado dar parecer: 
favorável à pretensão da firms Integrado na 1 Feira Exposição 
Oliveiras Transportes o Torls- Agro - Pecuária de Aveiro, val 
mo, 5.A.R.L., para alteração realisar-so no dia 23 do corrente, 
do horário da carroiro reguisr pelas 10 horas, no Recinto da 
de passageiros, eniso Agueda- Emposição, o 1 Leilão de Qado 
[OPA Bcvino Lelteiro, com o Em de 
! mm Foi deliberado conceder Veloriaar os animais registados 
“logas as facilidades À Brenda da º Interessor a Lavoura na tua 

Caçadores 5, para à realização Somereiolização, através de orga- 
| de nm comeerto, q levar a efeito | nizações de ama Inleistiva, dentro 

no Joráim Enfinte D. Padro, mo do? meides seguintes: 
O leilão destina-se a todos 

| | mm Fob deliberado aprovar o/S% novilhos e neviihas de tipo 
prejecto da obra de cMnpntação lelteiro — Holanéê; e Holandês 
da Ruo do Remo, na Costa do * Taurino — com regitto sntenti- 

Valado — 2.º face, eujo erça-| tedo pelos Serviços Oficiais com. 

mento é de Ese. 133176980, potentes. 
devendo o mesmo sor remetido  &s Inscrições devem ser feitas 
euperiormente, pers aprovação nes orgeniasções da Laveuro, ns 

superior e seguente compartiei. Estação de Fomento Peeuário 
pação estatal. | de Aveiro em na Intendência de 
— Foi deliberado ceder, sem Pecuária da Aveiro, até so dia 

12 do corrente prejuíno ra omires eventunio e 
EST NSADE. so Sporting Clube Os amimalo Insoritos e adeiti 

'de Aveiro, o Campo de Ténis “85 no leilão podem concorrer so 
de Parque Munteipad. | Concurso Peeuário e participar 

Imesta E Poeira Exposição, a rea- 

Diversas noticias 

1 Feira - Exposição 
| Agro- Pecuária em Aveiro 

  

  

   

me Por motivo da suo vida jar go 21 a 23 deste mês, do, 
prefissionel, solicitcs e fol-Ibe concedido a exoneração do csrgo acordo cem cs» regulamentos, 

da Vice-Presidente da Câmara, 
e or. Dr, Alberto de Seusa Ma:! 
aa Ferreira Nevas, Ria ui ! 
vinha dignamente ceupindo 
aproximadamente 7 snos. Dado; Objecios achados 
ser a úitima remnião » que essis- Na Secretario do Comando da 
tis, o ar. Dr. Porreira Naves dir» P.S.P., estão à disposição de 
giz no Senhor Presidente da quem provar pertencer - lhes os 

Pela P. 8. P. 

  

Venda de írutas 
na Praia da Barra durante a época balnear 

No período compreendido entre 1 de Junho e 
31 de Setembro, como habitualmente, o sr. João de 
Oliveira Fernandes, natural de Taboeira e residente em 
Aveiro, onde é conhecido vendedor ambulante de frutas, 
manterá no molhe Sul da Praia da Barra, numa barraca 
apropriada, a venda de frutas especializadas do Algarve 
e outras, aos mais baixos preços. 

Ali, todos os Praistas, Turistas ou Visifantes devem 
comprar os melhores frutas aos melhores preços       

D72 9.º Po us 

je a sua receita no 

estamos concedendo 

21 (Frente À Capitania) 

Governador Civil de Aveiro 
preside ao encerramento 

festivo das Verbenas, 

do Orfeão de Ovar, em 
15 de Julho corrente 

Realiza - se no sábede. dia 15, 
o enserrimento das Verbenas. 72 
fo Oricão de Ovar, que (êm 
decorrido com muito êxilo e 
têm sido e ponto de reunião não 
tó da juventude mas lrmbém das 

| lamílico de Ovar o dos terras da 

Iniciados há 4 amos com a Bma- 
Ndado de preenches o salta de 

sanjoanina ma vila cvatense, as 
verbenos, com balles o copeciá- 
eulos de veriadedes, onde já 
se am os melores ncmes do 
omuole-halls português, realizem 
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  "85 em recinto fechaco, prelusa- 
mente Iluminadp e decorado ecm   
   

  

da bar, esido verde, 
sa ssada o frengo de 

        

sem encerramento, ma- 
15 de corrunte, fo! orga:! 

nader Civ) 
ro, aos Presidentes de a 
Munieipal, da Junta de Turiimo, 
é A.N.P. de Over e demais 
entidades, seguindo-re nma eurto 
aciueção do Oricão de Over! 
(Coral), que interpreterá alguns 
bêmeros do seu novo reporíório, 
scb a regência de jcrê de Castro, 

&*s 20,30 horas, jantar regio- 
mal, presidido pelo Chefe do 
Distrito, com música de fundo 
por uma orquestro. 

&”s 22,30 horas, o recinto será 
franquesdo a todos quantos quei 
rem participar mo beile abrilban: 
thantado pelo Conjunto aPep Go) 
o asgiolir à setuação de Aniónio, 
Calvário, acompanhado pelo Con-' 
junto The Night Mens, | 

&s inscrições para o fantor e! 
restonte progreme estão sbertas 
mo Orleão de Over (telel, 52520), 
Glhrismente das 21,30 hs 23horas,; 
Pora a vorbena apenas, as mosas| 
' podem ser reservadas pelo mes: 
mo telefone. 

  

  

1 

seguintes objectos, achados da-! 
rante o mês de junho Andos  ' 

Dinheiro em netas do banco; 
dinheiro em notas de banco; mms 
relógio de pulac; um tampo de 
mageiro; masa srgola com chaves; 
um puzador; um bilhete de Id: n- 
tidade; um copate de criança; vas 
relógis; ums cano de pesca e reo- 
pretivo esste; uma rodo completa 
com pneu de esmionela; umo 
Cuix: COM peroímsos; MED sepetr 
de criar); umo cliança em curc; 
um potta-chives com chaves; 
uma bola de jogc; é uma neta 
Gs banco. | 

  
     

   
     

     

       

   
   

  

   

   

       

Carimbos de borracha 
Assitam «ce encomendas, det 

qualquer modelo, nesta redacção, 
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  De Angeja 

Sá LÃ 0 4 MÉRICA Funeral, — Realizou - se no al 

| Rua Luís de Camões, 19 na prove toa ni piada 
mera Br. scnor Nunes da 

Tolot, 91269 — CACIA Fonte, de 6T anos, esposa do ar | 

| Augusto Bosres das Neves, moras 

Avisam-se as estimadas Clientes que nos sábados || dorss no Cabeço, que foi vítima 

| só poderão ser atendidas com prévia marcação o não || de atropelamento na Variante de 
se execulam cortes de cabelo n crianças. Angoja, como motlelâmos à somas 
o podem ser feitas pessenimento ou na pensada. dos sta. Manuel 

o no. Augusto Nunes das Neves, For.| 
Agradecida, aa am am pe . pat 

| Manuel Nunes das Neves e da 
Eullte Marta menina Celeste Nunes das Neves. ' 

5 No préstito encorporaram - no 

Portugal, ponto de destino D à T a bo ei ra as irmandades eractas nesta fre- 
uesia 8 O rev. pároco, que soles! 

Bica missa de corpo presente na, 

Conclusão da 1.º págima Falasimento. — No dia 2 do 

corrento, faleceu mosto lugar a 
Igreja paroquial, 

Foram - lhe oferecidos 22 bou: 

Anteo de portir, mande prece |ar.* Maria Marques Dias, de 74 quets de flores naturais, eom as 
no Ê Ratio a nana dado; casada do o ti or. seguintes dedisatórias : 
untar = lhe - nheiro, é certo, | Francisco Lopes Laranjeira. i i E 

mas visjará com mais segurança. | Era mão des or.'” Aldina Mar- ade Sn Deus 
Não se esqueça de verificar o ques Lersnjelra, guards da passa- pelo teu etero descanso. a 

estado dos pneus. Lembre=ne de | gem de nível da C.P. no Monte m=Sentida recordação de eandade vai 

que, mo Verão, ecm a neção do| de Barrasola (Caela), cssada com pentra ares ir lia nierdes aca querido 
calor e em longos pereurtos,'o ar. Adelino de Oliveira Mateus, m=A eterna atuado vai nata flores 

podem rebentar com frequêneia. cembém ferroviário; Maria Alico que Ha dera o teu ih Eathatos M 

== Verifique ve a bagegem a Marques Laranjeira, essada ecm | Ultimo adeus estah forca que ho 
iransporter não será demasiada o ar. António Rodrigues Lopes, o a st 
e me aquela a transport sgento da P.B.P. em Lisbos; e dução de seu filho Abílio Manuel, 
interior do automóvel não lho Irene Marques Laranjeira, ensada 
Má tiror a visibilidade om dilicul. com o sr. João Maria Blmões de 

    

   
   
  

  

    ==Eterna saudede de teu irmão Manuel 
da Silva Valente e esposa. . 

ro iNo do manabras o os mevk Carvalho, motorista da Sima Ol pi tcaie cantão Se beu João 
mentos. Será preferivel gastar veira & Irmão, de Aveiro, res 
um pouco mais de dinheiro e dentes na Quintã do Loureiro; e 

Herman: da Silva Valente, esposa e filhos. 
==Adeus para sempre de teu irmão 

despachsr, por cominho de ferro, dos sr». Manuel Lopes Larapjel- 

Francisco a esposa. 
==Ultimo adeus de teu irmão Joaquim 

   

  

   

  

parte da ba ra, ensado eom a ar* Vitória O nto a tos TE 
= Durante a Alves Poreira, e José Marques Carminda, marido e filhos. 

  

Laranjeira, casado com a sr.* 
Teonila Alves Porolra, ausentes 

lhos. 
na Afriea do Bul. | ==Sentida e última recordação de teus 

O seu funeral realizou - ae nO cunhados Maria e Carlos Soares das 

o mínimo de sois horas em cada 
nolte. 

— Após enda duas horas de 
condução, descanse 15 minutos. 

==Saudosa recordação de teu cunhado 
Domingos Soares das Neves, esposa e 

Sala do automóvel o faça mm 
pouso da exsrelcie, 

== Não conduza com e esto: 
mogo vêzio nem coma demasia- 
do, E” seonselhável comer fra- 
quentes vezes, mes pouso de 
enda ves. 

=- Faga o pomível por não 

  

a visgem. Se beber, beba o me 
nos possível. 

== Não abuse de caló nem do 
tabaco, 

-— Condusa sempre a uma 
velocidade adequada, 

= Faça o mínimo possiv 
ultrapessogans. Nunca uilrepas 
om curvos da pouca visibilidade 
nem em lombas. 
= Cirenlo, sempre, o mais 

possível À direita (se a eua via- 
gem tom início em Ingisterre, 
conduza, nesse pafi, o mais possó- 
vel À cequerda). 

== Respeite rigorosamente to- 
dos os simais do trânsito. Recor- 
de-se que os sinais triangulares, 
de orla vermelha, significam pa- 
rigo; os etreulares, vermalhos, 
significam proibição; cs eirem- 
lares, emvis, Indicsmm obrigação. 
Lembre-se de que o sinil de 
STOP obriga sempre a parar. 

- Recordemos que um trago conti 
pmo pintado ne pavimento prol- 
be, porque é perigosa, a passagem 
pars a outra faiz: de rodagem, 
E multa atenção sos simsis Immi- 
nosos 6 nos dos agentes reguia: 
fores de trânsito. 

Siga os nossos conselhos, 
para que possamos ter a cer- 
teza de que teve umas boas 
férias, sem qualquer proble- 
ma ao longo das estradas da 
Evropa. 

Prevenção Rodoviária 
Portuguesa 
Bo qa memo 

De Esgueira 

   

  

português «O Grando Elias», 
para maiores de 12 anos. 

Esta consão de einems é promo:   vida pela Janta da Acção Boelal, 
Colônia balnsar. — Promovido 

pelas Conferência de 8. Vicante 
de Paulo, val am grupo de erian- 
qua desta freguesia frequentar a 
colónia balnear da prala da Barra. 

Cinsme. — No dia 11 do sore 
ronto, à 21,80 horas, será ex'bido 
na nossa Casa do Povo o filme 

dia seguinte, pelas 17,80 horas, 
com a encorporação des duas, 
irmandades loeals e a do Begrado 
Coração de Js 
e um sacerdote,      

Benta Maria Madalena. 

de Esgueira, mira, marido e flibos. 
e rezou missa | 

de corpo presente ma capela de 

Neves. 
m= Adeus para sempre de tua cunhada 

Augusta e sobrinha Regina e família. 
m=Sentido adeus de sua sobrinha Pal- 

    

==Ultimo adeus de seu sobrinho Joa- 
quim dos Sentos Valente «e esposa. — 
Fermela. 

m=Ulit mes beijos de sua sobrinha Ma- 
Foram - lhe ofereeidos 12 bou- ria Emília, marido e filha, —Fermell. 

Conduziu a eheve da uma o 
seu genro sr. An(ónio Lopes. 

Tratou do fueral a Agência 
Capela, de Esgueira, que trans» 
portou o ataúde em auto-Iúnebre. 

A” família onlutada opviamos 

Santo Maria Madalona. — Nos 
dias 22, 28 » 94 do corrente, vão 
realizar-se 08 tradioionals fe 
em honra de Santa Marla 
lons — Padrosira deste lugar.      

  

procissão, com as Bi 

ingerir bebidas alecólicas durante Gusta 6 11 coros ecm sentidas 
dedieatórias da família e pessoas 

as Velha 
Uoião Sanjoanense, de S. João 
de Loure, e Recroativa K'xense, 
de Eixo; arraiais de tardo e de 

==Adeus para sempre de sua scbrinha 
Fernandes, marido e fiihos. 

m=Ultims recordação dé seu sobrinho 
Manuel, esposa e fiihos. 

— Aceite querida avó a saudade de 
seu netinho muito amigo José Manuel. 
—A última hemenagem de José Disa, 

esposa e filho. 

gueiro, esposa e filho. — Rua da Cruz. 
—Uitima homemsgem de tua amiga 

Resa Nunes de Almeida. 

Conduziu a chave da utna O 
seu filho Manuel Augusto. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, do Barrazola, da qual é 
proprietário o nosso eonteriâneo 
er. Jcão Disa da Fonssea, que 
trsmeportou o ataúdo no seu 
auto - fúnebre, 

A toda » família enlutada re- 
novamos o nosso sentido pesar. 

   

  

noite, no domingo, eom as mes: 
mas bands:; e festival na segun: 

  
    

  

da- eira com os conhecidos con: 
juntos «Júpiter» o «Dias Melo», 
ambos da freguesia de B. João 
de Loure. 

No pióximo número publicare-. 
mos o respsetivo programa, 

  

  

De Loure 
Ashado . — RA ia ' 
tabolve! to do er, na 

Núnco Segudita, em Eouiá; dé Serviço de Bufete — Caldo Verde 

à entregue rádio portátil, que 
a quem provar port 

Esta entrega foi É 
Regodor desta freguesia. 

  

   
   cor lho, 

    

Padaria 
Trespossa-se em Ourentã, por 

motivo do seu proprieiário se 
ausentar para o estrangeiro. Bem 
alreguenada, 

Tratar com Fernando de Jesms 
Marques— Ogrentã — Cantanhede 

Festival Popular 
| No campo de jogos 

| da Celulose 
No dia 15 de Julho, às 21,30 A. 

| abrilhantado pelo conjunto 

“Águeda Ritmos” 
de Agueda 

Sardinha assada — Vinho, etc. 
Promovido pelo C.A.T. da 

Companhis Portuguesa de Celulose 

  

Bom negócio 
Passa-se em Cacla, por motivo 

de doença do proprietário, esta 
belecimento com grande movimen- 
to de Mercearia, Vinhos, Petiscos 
e Casa da Pasto, sita na Estrada 
Nacional, 

Nesta Redacção se Informa. 

  

Armando dos Santos Fontoura 
Rus da Grelheira — CACIA 

Encarrega. se de todos os serviços de electricidade, 
tendo stock de malerial em casa 

D& orçamentos s exccmts com rapidês 

— Adeus para sempre de Manuel No- 

  

  

  

Tolet. 9 

  

4 DESPENSA 
Rua Luís de Camões, 33 

ECONOMIA 

Devido ao seu mederno sistema de vendas, 

a Dona de Casa consegue aqui uma maior 
economia de tempo e dinheire 

1254 — OACIA 

  
|   

  

Mataduços e Alumieira 
Falecimento. — No dia 30 de 

Junho findo, faleseu na sua ensa 
de Metaduços, com a provecta 
idade de 95 anos, a sr.* D. Ionbel 
Simõss da Mala Morais, viúva do 
saudoso António Pereira Caetano, 

Era mãe do sr. Antónie Pereira 
Cactano Morals, benquiato lndus- 
trial de padaria em Liebea, essas 
do com a er* D. Augusta Bela 
Morais; o avó do sr, Eng. Adelino 
Bola Morais, também residente 
na capital, 

| Os seus restos mortais foram 
trasladados para a eapela do 
Espirito Banto, de Esgueira, rea: 
lizando se o funeral no dia 
imogulnte, pelas 16,80 horas, sendo 
colebrada missa de corpo presen. 
te na Igreja paroquial, 

Forem-lhe olsreeidos dols bou- 
quets pela família e conduziu a 
iehsvo da urna o seu flho. 

Trstou do luneral s Agêneia 
| Capela, de Esgueira, que transpor: 
tou o ataúde em auto- Iúnabro. 

&' femíiia entutada enviamos 
sentidas condolências, 

  

    

  

  

Da Póvoa e Paço 
“e 

Falscimento.— Na sua casa da 
Gândara do Paço, faleceu no dia 
b do corrente o mono velho 
emigo sr, Manuel Augusto Eusé- 
bio Pereira, de 81 anos, viúvo 

pdesdo 15 de abril de 1966 da 
saudosa D. Augusta Rodrigues 
da Mais Pereira, o pal do também 

' nosso prezado amigo sr, Manuel 
dos Bantos Eusébio Perelza. em= 
“pregado nos eseritórios da UTIC, 
om Lisboa. 

O neu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, for- 
!mando-se um acompanhamento 
jautomóvel até à Igreja de Eeguel- 
“ra, onde O rev. pároco encomens 
dou o corpo. 
Foram - lhe oleresidos 14 bou- 

  

    

Casa do Povo de Gagia 
CINEMA 

(Circuito da Junta de Acção Social) 

Segands - feira, dia 10, às 21,30 

PROGRAMA 

«Exército em Meçambique» 
Militar 

«O Grande Elias» 
Comédia 

Filme português para maiores de 12 anos 
  

A exibição é feita no 

BALÃO PAROQUIAL 

  

  

De Frossos 

Falecimento. — No dia 6 do 
corrente, faleceu a ar.” Joana 
Rodrigues da Bilva, de 78 anos, 
viâva há 8 de Alvaro Dias da 
Bliva o mão dos srs, Albertino 
Rodrigues da Bllva, ausente no 
Luxemburgo; José Rodilgues da 
Sliva, Cóser Rodrigues da Silva, 
empregado ne fábrica de Celu- 
lose; e António Rodrigues da 
Silva, 

O seu funeral reslizcu-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
a eneorporação des irmandades 
ercotas nesta freguesia e 6 sngera 
dotes, que eslebraram ofícios e 
rolose ds corpo presente ma Igreja 
paroquial, 

Foram - lhe oferseldos 9 bou- 
quets pela família e pomoas 
amigas. 

Conduzirem s chave da urna 
e a toalha de cobertura os seus 
filhos António e César, 

Tratou do funeral a agência 
da Viúva de Manuel Bimões Dias, 
de Angeja. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 

    quets pela femíila e possons 
amigas e conduziu a chave da 
urva o seu filho. 

|. Tratou de funeral a Agência 
| Capela, de Esgueira, que trans por- 
tou o ataúde em auto-lúnebre. 

A teda a família enlutada envia: 
mos as nossas condolências. 

      

Lotaria Naolonal 
Principais números premiados 

ma extracção de 6-7-972: 

1.º prémio 27865 

2. ” 15284 
8. . 84780 

Habitação em Angeja 
Vende-se a Vivenda Ana Maria, 

na Rua da Pereira, em Angeja, 
junto à leja do Salvader, com toda 
a mobília, Tem quintal e poço, 

Tratar com Albertina Nunes de 
Almeida — Rua Jacinte Nunes, n.º 
2-2º Dt, — Lisboa 1, ou com 
Antonio Augusto Cavaleiro Henri» 
ques — Angeja, 

  

Padaria   Trespassa-se em Maçãs de 
D, Maria, concelho de Alvalázere 

h 
(Leiria), por motivo de não poder 

Vende «SO ea ea pr pes eee 230 k de 

Terreno próprio para construção, pe Ens oiaáios eos 
ppa ne de Ee om Tratar com José Tavares ax 
em Cacia, na Estrada Naciona) CASS Povios Silva — Maçãs de D, Maria. 

Tratar telef 27727 — Coimbra,, 

  

Vende-se 
Vendem-se Terreno de cultivo com pomar, 

Debulhadeiras de trigo e de poço e motor, rodeado de muro, no 
milho, com molores «Bernard» e Vale Covo — Quintã do Loureiro, 
eListero. Tratar com João Ferreira de   

  

Tratar com Arménio da Silva Macedo — T do M 
Pinho — Rua da Ag:a — Angeja. 5.30 Di.* italia. io



  — UNA nina À Misa cm 

  

  

  Mário Bismarek Soares 
ABVOGADO 

Ras do Crucifixo, 28-2.º 
Bapataria Balseiro 

    

          
        

    

  

  

  

        

  

        

  

  

Welui, EYR4O — LISBOA = do m ; 

Abel da Silva Balseiro 
Conceição Lopes —— Rua da República — CACIA 

do Oliveira Telef, 91102 (P.F.) | Ro antigo edifício dos Correios PORTO 
à CR] 

PARTEIRA Acaba de abrir em Esgueira ESUP 
aa ia ap SUCURSAL a sua sucursal «SAPATARIA Pa fe 

Eder SENHORA DO ALAMO», na Rua José Luciano de A Loo 
(Atendo à t da nho) Castro (junto à Passagem de Nível). EDTA 

ques Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, RR RE Re 

Consultório 1) Mus Lodo a Bvlo das melhores marcas, nes melhores preços. 

UU, GSM «o» GiSBOA 

as Eds Ee genoa | no LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 
= ' (a des Malhas «Aéio» “a | Sobreindos e Cabardines 

- peágia: Mipeiiii E CHAILES TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

para rovendedo- Avenida Dr. Lour ARMÉNIO mai mucorlmo ARMAZÉM SÉREIOS 
Ras Agostinho Pinhairo, B! — AVEIRO mm Volei, 82326 = Nesta dpoca continue V, Ex." a preterir o melhor 

| Folel, 28575 PPG AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

| OFICINA DE CARPINTARIA E | Seguros em todos os ramos 
Serralharia Mecânica SAGORIPE MARCENARIA MECANICA 

| na s 0 B E R A N A Fabriesção de máquinas para a construção elvil: 
da 

Betoneires, Gulnchce, Máquivss de polir taco, Manuel Marques Abreu Rua    

  

      

    

    

  

digonts em Casia Vibradores -—= Mosgem de cercals, máquinas Tolot, BITS = LOURE — $. [são de Louro 
MANU a AO egrícolas, Bombas, reparações o acesórios, Todos as trabalhos de carpininria em qualquer 

je Cacia» mo. . a qualidade de madeira, para n consirução civil Pra Eles, ta Ribeiro & Pereira, Ld. ORÇAMENTOS ORATIS 
gentes dos   

Motores LIETER. EFI o LOMBARDINY 
a diesel o » petróleo = Ócos B. P. 
Celfeiras e Motceultores «Echapzilr> 

Telef. 91808 FERMELÃ — ESTARREJA 

  

Não sofra mais 

| Millharos do êxitos so dovem 
| um» neroditado «HERPETOL», 

| empesialidade liquida valiosa     Bicicleta 
       

  

  

    
  

  

  

       

  

  

  

  

  

| qara as DOENÇAS DE PELE. NE LINDOS MODELOS 

, «entar. cos Mo err meg ; para homem, senhora 

| provam a eficácia do prosioso Agência de Viagens aa. e erlanga 
| L para todas as grs peitos Tr AEE qu é SEA Arm d tm H s, y ' 
À es edi So onda oto, Culdado Felot. mos Costa & Irmão, L.” 1) o ando rospo 
| oe aços ia so preuno não há espe. Rus Gustevo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO bl ço o A Rad SN 
Es E Bilhetes marítimos para todas as Companhi LISBOA — Telet. 88708 
À 4º vendo em todas as farmósics ê Bilhetes do Avilo para Estudantos, dm davónito a ? 
| Wizonto Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. a Nro . Arião E aragões) - Etta 

Ê o E as -tdunis O Gciivas — Excursões Rea da Praia, 887 -1.º = LISBOA-S Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares Emprosa Industrial de Tintas, 2.º 
Embarques rápidos para Álrica 

Agência Funerária Capela RR na, a e nnalbatra 8) = LINDA, 
& AMÉRICO DIAS GAPELA : Aguntomo Morta do Pais Cailhsrma M. Coslho é Sapataria Confiança ig! Pe von viro 

MM ETs Toda Bus Voss da Gama — CACIA — Telef. 91187 impressão ci coras é PULO; MMGdo Par Pe a - 
pesto |, lada Grando sortido de calçado novo para homém e senhora, pe iiaa tos nto à o ea Exocuiam-so todos es consertos com perfeição e rapidez, 

o cemitérios Besção de camisaria e chapelaria 
Er do País Camisas, rs RE melhores marcas, Vi 1. TAÇAS DESPORTIVAS 

8 ei 
= “Ante-Pênebra do Lago oom lngaros Mebílias completas, móveis NAO ncia de esmalte, mn ) G Ô PRATOS. -— RELÓGIOS ama 7 ds Bimolda da Ega, 55 à DO alumínio o barrs, sic., em grande variedade, Velei. 22119 a 

Ye Armazém! Pravecss do Cabeço, DO 4 89 Mganis do indisentívol B, P, GAZ e Sineagum O dh dotes ELA ai iv Si h PRONTO: Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 

“GONSTRUTORA” | Parece anedota | Para seu transporte 

Go ANTÔNIO FRANCISCO RETO | o dove Connor abit, o men. Prefira Motorizadas “Zúndapp” > || 
“glinme mecânicas de comstrução de bombas, aspirantes e nogáo! o tar eatrompeico e Ta ' Original e Outras -- Mundialmente conhecidas 

i : Imenlito o Rbrocim: adepinção mta: 

e dinda da vidro s em ato Imox, pa exiraoção da DO rasa ana PE o ai! ag ia 
figano de poços, liquidos do nltroiras o arisolanos mento de vaidade ficou a pereme mo Agente em Cacia 

Emervrogao É com moninges em quelguer pesto do Pais ! comsciência. Diga-me se pequei? | eee eme 
Bugocegiiaa eme Prabalios gassntidea Dan catia icteiicm - Autóaio de Jesus Almeida (o Betraga) 

Mpustado US =» Guini. SEMO — VIRDEMILHO = AVIMPO pano não É pecado? Tudo para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Santo  


	224_1972_07_08_02_42_2192_0001
	224_1972_07_08_02_42_2192_0002
	224_1972_07_08_02_42_2192_0003
	224_1972_07_08_02_42_2192_0004

